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Pe lo s  i n n u m e r o s  f o l he tos  e a r t ig os  u l ­
t i m a m e n t e  a p p a r e c i d o s  s o b re  o eucalyp-  
t a s ,  ficou p e r f e i t a m e n t e  d e m o n s t r a d o  q ue ,  
p o r  toda a  p ar t e  o n d e  foi l a r g a m e n t e  e m ­
p r e g a d a  a a r b o r i s aç ã o  d e s s a  u t i l i s s ima  a r ­
v or e ,  p a r a  d e b e l i a r  as f eb r e s  de  raáu c a ­
r a c t e r ,  os r e s u l t a dos  f o r am  s e m p r e  sur -  
p r e h e n d e n t e s ,  a l é m  da  es p ec ta t iv a l ,  q u e r  
fos se  na  bacia do M e d i t e r r â n e o  ou no Ro- 
d h a n o  e m  F r a n ç a ,  q u e r  n as  m a r g e n s  do 
G u al d aq u i v i r  n a  H e s p a n h a ,  ou nas p ar t es  
nã o  m e n o s  t e r r í ve i s  da C a m p a n h a  r o m a ­
na ,  q u e r  n a  Alger ia ,  na  Aus t ra l i a ,  nos  
E s t ad o s  U nidos  e m e s m o  e n t r e  os n os so s  
v i s i nh o s  da c on f ed e r a ç ã o  A r g e n t i n a ,  em-  
íira,  e m  q uas i  todo o m u n d o .

A’ vis ta  pois de tão g r a n d e  r e s u l t a d o ,  
o n osso  e s t a do  q ue ,  t anto t e m soff rido 
u l t i m a m e n t e  d e s s e  t e r r i ve l  flagel lo,  não  
d e v e  n e m  p ó d e  í icar  in d i f fe r en te  d e i x a n ­
do d e  se a p r o v e i t a r  de  u m  mei o  q u e  a 
p r o v i d e n c i a  nos  põe  tão g e n e r o s a m e n t e  á 
di sposição,  e q ue  p ód e s e r  f a c i l m e n t e  uti- 
l i s a d o s e m  quas i  d e s pe z a  a l gu m a ,  ou m e s ­
mo ,  par a  m e l h o r  d ize r ,  c o m v a n t a g e n s  
p e c u n i á r i a s ; p o r q u e  e m  todo paiz o nd e 
es t a  a r v o r e  t e m  s ido l a r g a m e n t e  p l a n t a ­
da,  t o r na  so e l la  ao cabo de  v in te  a n n o s  
f on t e  de g r a n d e s  r e n d i m e n t o s ,  c o br i nd o  
l a r g a m e n t e  capi tal  e j u r o s  das  d e s pe z as  
fei tas .
“ '  P a r a  IêVãr £í e l íe i to  p r a t i c a m e n t e  tao 
g e n e r o s o  e m p r e h e n d i m e n t o ,  não  d e v e  
mo s  p e r d e r  t e m p o  ; pois e s t a m o s  j u s t a ­
m e n t e  n a  e p o c a  a ma i s  p ro p ic i a  p a r a  f a ­
z e r m o s  as s e m e n t e i r a s ,  q u e  é p re f e r í v e l  
s e m p r e  s e r e m  fei tas  d u r a n t e  o t e mp o  
f res co .

C r e m o s  p o r t a n t o  p r e s t a r  se r v i ço  l e m ­
b r a n d o  ao  n os so  b e m  i n t e n c i o n a d o  go ­
v e r n o  q u e  m a n d e  os s e u s  e s t a b e l e c i m e n  
tos a gr ico la s  c om o o ho r t o  b otân ic o da 
Ca n t a r e i r a ,  o i ns t i tu to  a g r o n o m o  de C a m ­
p i n as  e a esco la  ag r i co la  de  P i ra c i ca ba ,  
p r e p a r a r e m  v as t os  v ive i ros  das  m e l h o r e s  
v a r i e d a d e s  d e s s a  p r e c i os a  p lan t a ,  as  q ua e s  
e m  p ou co  t e m p o  es t a r ia r a  p r o m p t a s  par a  
s e r e m  t r a n s p l a n t a d a s , v i s t o  a  r a p i d e z  com 
q u e  el las  c r e s c e m .

O pessoa l  de  q u a l q u e r  d e s s e s  e s t a b e l e  
c i m e n t o s  t e m  c o n h e c i m e n t o s  e c a p a c i d a ­
des  p ar a  e x e c u t a r  e s t as  o r d e n s  o m e l h o r  
po ss iv el ,  n a d a  d e i x a n d o  a d e s e j a r ,  e fi­
ca nd o  p r o v a v e l m e n t e  o s er viço  p or  pouco  
p re ç o .

Es tas  m u d a s  p o d e r i a m  s e r  p l an t ad as ,

V IE N I!.
d ’u m a  m e l o d i a  d e  Q u a r a n t a  e x e c u t a d a  e m  u m  c o n c e r t o

Vieni ,  1,\ l u n a  —  n e l  f i r m a m e n t o .
S p a n d e  s e r e n o  —  mí s t i co  vel
E ’ u n  vel  di t r in e ,  é u n ' v e l  d ’a r g e n t o ,
L’ h a n n o ^ t e s s u t t o  —  gli an gi o l i  in  ciei .
O s c o n d i j d u n q u e ,  binaba dei  mio  co re ,
Dagli  o c c h i ^a z zu r r i  e fondi  c o m e  il m a r  ;
Di n o n  ascol l i  il ca n to  d e l l ’a r ao r e  
L o n t a n o  ad e c h e g g i a r  ?
0  s c e n d i , i s c e n d i ,  b i m b a  dei  mio  c o r e . . .
Or  s o n n e c c h i a n d o  — la l u n a  g u a r d a  
Cinta dal  r or i do  —  c a n d i d o  vel ,
Br i l l ano gli a s t r i  —  la n o t t e  é t a rd a ,
Sc e nd i ,  d e h  ! s ce nd i  —  b i m b a  fede l .
Ho visto le s i r e n e  in r iv e  al m a r e ,
Le v a g h e  n i nf e  dai  capel l i  d ’ô r . . .
Ma q ua l  sei  tu n o n  la s a p r e i  t r o v a r e ,
Mio bioi ido a m o r . . .
Be l l a  cosi  n o n  s ta  nè  in  ciel ,  n é  in  m a r e  :
No,  n o n  v ’e n i n f a , — né d ea ,  n é  s tel la 
Di te p iu vaga  —  n é  in m a r ,  n é  in ciel  
Ma via,  d i sc e nd i ,  —  b i m b a  m i a  bel l a ,
Vieni  al mi o bacio —  d ol ce ,  f ed el .

por  o r d o m  do g o v e r n o ,  ao r e d o r  de  todos 
os h os p i t a es  de  i s o l a me nt o ,  h osp íc i os ,  
escoiU^ o. cad eia s . . e t£  T e n t a m  ' a m h c m  de 
s e r  of f er ec i das  g r a t u i t a m e n t e  a todas as 
c a m a r a s  m u n i c i p a e s  do e s t ad o,  a q u e m  o 
g o v e r n o  e n v i a r i a  u m a  c i rc u l a r  p ed i n d o  
q u e  p l a n t a s s e m  es t as  a r v o r e s  no s  c e m i t é ­
r ios e l o g r a d ou r os  p úbl i cos  e q u e  c o n v i ­
d a s s e m  os h a b i t a n t e s  a f a z e r e m  ou t r o  
tanto era t e r r e n o s  a b a n d o n a d o s  ao r e d o r  
de  c i dades  e vi l las,  q u e  não  são u t i l i sados  
e m  h or t as  ou p o m a r e s .

Egual  con vi t e  d e v e r i a  t a m b e r a  s e r  f e i ­
to a  todas as  d i r ec t or i as  das e s t r a d a s  de 
fe r r o  e das vias  f luviaes  p a r a  q u e  f izessem 
g r a n d e s  p l an t aç õe s  não só e m  todas  as 
es t aç õe s ,  c om o  m e s m o  a c o m p a n h a n d o  a 
l i n h a  ou m a r g e n s  dos r ios ,  s e r v i ço  esse  
q u e  t o m -s e  t o r n ad o  o br i ga t or i o  e m  mui tas  
l inh as  h e s p a n h o l a s  e i t a l i anas .

A cr ed i t a mo s  q u e  a e ss e  ap pe l lo  tão p a ­
t r iót ico o g o v e r n o  t e r i a  o p r a z e r  de  ve r  
logo c o r r e s p o n d i d o  e v e r i a m o s  era p ouco  
d e s a p p a r e c e r e m  d e  n os so  e s t a do  ou ao 
m e n o s  d i m i n u í r e m  mu i t o  es t as  e p id e mi as  
qu e  tant o  nos  f lagel lam.

Q ua n t o  aos f a z e n d e i r o s ,  d e v e r i a m  el les  
p ar a  s a n e a r  as suas  f a z e n da s  t e r  d e  mil  
a  d nus  mil  nés  nalo. m e n o s  l  o -ffoverno^ p o de r ia  f o r n e c e r  lhes  as m u d a s  ou s e m e n ­
tes  pelo p re ço  do cus t o,  f ac i l i t ando  as r e ­
m es s as  pelas  e s t r a d a s  d e  f er r o .

Se por  a cas o  n ão  se p u d e r  e n c o n t r a r  
s e m e n t e  aqu i  no Brazi l ,  não  c u s t a r i a  m u i ­
to m a n d a r  vi r  de P a r i s ,  p or  t e l e g n m m a ,  
d ou s  a  t r es  k i l o g r a m m a s  das  m e l h o r e s  
v a r i e d a d e s .

F i n a l i s a m o s  o a r t ig o  não  n o s  c a n s a n d o  
de  r e p r o d u z i r  o s e g u i n t e  ca loroso  a pp e l lo  
fei to p or  u m a  das s u m m i d a d e s  m é d i c a s  
da  I tal ia ,  o d r .  Carlot t i  :

«Ainda u m a  vez f az e mo s  u m  a ppe l l o  
s o l e m n e  á qu e l l e s  q u e  g o v e r n a r a  as n a ­
ções ,  p a r a  s u p p l i c a r - l he s  e m  n o m e  d a  h u ­
m a n i d a d e ,  e m  n o m e  d a  p r ó p r i a  h o n ra ,  
q u e  e m p r e h e n i a m  u m  s e g u r o  c o m b a t e  
c on t r a  o a r  e r ap e s t a d o  dos  c l imas  q u e n ­
tes,  c o m o fira de  p r e v e n i r  e a n n i q u i l l a r  
os t e r r íve i s  f lagel los no s  p r o p r i o s  locaes  
e m  q ue  el les  s oe m e x e r c e r  su as  p er i go sa s  
d e va s t aç õ es ,  e i s to c o n s e g u i r  s e- ha  f a c i l ­
m e n t e  co m u m  d isc ip l i nad o e x e rc i to  d e . . .  
e uc a l y p t us .

C O N S O R C IO
R e a l i s o u - s e  a n t e - h o n t e m  á n o i t e  o con 

sorc io  do n os so  am ig o  e e x - c o m p a n h e i r o  
de  t r ab a l h o  sr .  t e n e n t e  J u v e n a l  do A m ar a l  
co m a e xr aa .  s r a .  d.  Mar ia  J e s u i n a  de 
Vasconcel los ,  d i l ec t a  (ilha do sr .  J o s é  Ba-  
z i l i o d e  Vasconcel los .

S e r v i r a m  de  p a r a n y m p h o s  aos  ac tos  c i ­
vil e re l ig ioso  : p or  p a r t e  do n oivo  os s r s .  
ca pi t ãe s  P e l o p i d as  R a m o s  e  T a n c r e d o  do 
Am a r a l  e p o r  p a r t e  da  n o i v a  os s r s .  dr .  
J o s é  E u g ê n i o  do Ama r a l  S o u z a  e  T h e o  
p . i 1 o do  A m ar a l .

E m s e g u i d a  foi of f er ec ida  aos  c on v iv a s  
u m a  b e m  s e r v i d a  m e s a  d e  d oce s ,  s e n d o  
e n t ã o  e r g u i d os  os s e g u i n t e s  b r i n d e s : do 
sr .  ca pi t ão  Pe lo pi das  ao n o i v o ; do s r .  
J o s é  I n n o c e n c i o  aos  paes  da  n o i v a ; do 
m e s m o  ao d r .  A m é r i c o  d e  Ca mp o s  S o b r i ­
n h o ;  d e s t e  a os  n o i v o s ;  do sr .  cap i t ão  
T a n c r e d o  do A m a r a l  ao  sr .  J o s é  I n n o c e n -  
cio ; do dr .  T h i a g o  de  S i q u e i r a  aos paes 
dos  n oivos  e s e n h o r a s  p r e s e n t e s ; do  n o i ­
vo ás  pessoa«  p r e s e n t e s .

Dep oi s  t e v e  l ogar  a n i m a d o  bai l e,  d a n ­
ç a n d o - s e  a t é  pe l a  m a d r u g a d a .

Aos n o v o s  c ô n j u g e s  d e s e j a m o s  e t e r n a  
lua d e  r a e \

A s e c r e t a r i a  da  a g r i c u l t u r a  sol i c i tou  da
f aze nd a o p a g a m e n t o  de  6 : 8 9 7 $ . á L ui z  da

. Cos ta_Ri be i r o  a. Li m a .  pe la s  o b r a s  a u e  e n ­ce tou  no  p re d i o  a d q u i r i d o  pelo g o v e r n o
p a r a  f u n c c i o n a r  o g r u p o  e s c o l a r  «Dr .  Ce-
sa r io  Mot ta» n e s t a  c idade.

S U IC ÍD IO
A p r e s e n t o u - s e  ao  sr .  d r .  d e l e g ad o  de  

pol ic ia ,  t raz a n t e - h o n t e m ,  o p r e t o  Tho-  
ma z  d e  C a m a r g o ,  m o r a d o r  no  m u n i c í p i o  
de  C a b r e u v a ,  d i z e n d o - l h e  q u e  t i n h a  t ido 
u m a  q u e s t ã o  e m  su a  c as a  e e s f a q u e a d o  
u m a  fi lha,  v in d o  p or  i sso e n t r e g a r - s e  á 
pol ic ia .

R e c o lh i do  á pr i são ,  ah i  s u ic i d o u - s e  a n ­
t e - h o n t e m  e n f o r c a n d o - s e  c o m u m a  c i n t a  
q u e  t razia ,  c u j a  p o n t a  p r e n d e u  n a  grade,  
da  j a n e l l a .  S c i e n t e  do facto,  o d r .  d e l e g a ­
do o r d e n o u  q u e  se  p r o c e d e s s e  ao e x a m e  
c a d av er i co ,  s e n d o  á  t a rd e  d ad o á s e p u l ­
t u r a  o co r po  do infe l iz  su ic ida ,

(S

T yp os ytu iinos
II

f )  menino Salles
Neste tempo t in ha -se  aberto em C am pi­

nas o collegio do sr. Morton, pa ra  o qual 
passei logo meus filhos embora com b as ­
tan te  sacrificio pecuniario.

Referirei mais  um facto, e só este será 
bastan te  pa ra  provar o que pretendo, isto 
é, que o jesu í ta ,  como muito bem disse Qui- 
net,  inculca-se propagador das sciencias 
abrindo collegios por todo o mundo, mas 
que o verdadeiro fim latente  é, pelo contra­
rio, estorvar a sua propagação apoderando- 
se dos meninos para que não vão ás outras 
escolas, onde poderiam aprender algum a 
cousa.

Não tenho u m a  prova docum ental do que 
vou referir por ter  ouvido do finado bispo d. 
Antonio Joaqu im  de Mello e do dr. Rubino 
de* Oliveira, que infelizmente já  não exis­
tem , e estou certo que se fossem vivos at- 
te s ta r iam  a v e rd ad e ; mas affirmo por m i­
nha honra e por tudo quanto tenho por

mais sagrado—que não ha  um pensam ento  
ou um a  phrase  do que vou referir que não 
seja a verdade do qua ouvi de d. Antonio e 
do dr. Rubino.

D. Antonio era um bom amigo de meu 
pae, cuja casa elle freqüentava com familia­
ridade ;  hab ituou-m e a sua  amavel conver­
sação. Quando elle, desgostoso de S. Paulo, 
retirou-se pa ra  Ytú, eu freqüentava sua ca­
sa, e elle, que em sua  conversação p a rt icu ­
lar era tão sincero que ás vezes tocava á in ­
genuidade, m uitas  vezes desabafava se quei­
xando-se do modo porque seus adversários 
o m a ltra tavam  e não podiam toleral-o por­
que estavam habituados  a pra ticar  tudo 
quan to  queriam, l ivremente, pela relaxação 
em que t inh a  cahido o governo do bispado 
por causa da decrepitude do seu antecessor, 
que deixava outros governarem em seu no­
me. Um dia que assim palestravam os, elle 
com ingenuidade, sem prever o alcance que 
eu daria ás suas palavras, d isse-me rindo- 
se : — «Vou contar  vos um a  exquisitice de 
frei Eugênio. Bem sabeis que t in h a  m a n d a­
do es tudar  g ra tu i ta m en te  no Seminário 
Episcopal o menino Salles,  neto do finado 
Joaqu im  de Salles (um in te ll igente  rabula  
que houve em Ytú) e um  dia  destes apre­

sen to u -se -m e  aqui o menino depois de lá 
te r  estado t res  ou qua tro  annos e me disse 
que frei Eugênio o despediça do Seminário.

— Então' o que fizestes lá, que cr im e de 
grande pera ltagem  praticasteis  para que elle 
assim procedesse? pe rgunte i .

— Nada disso, sr. bispo, respondeu-m e 
Salles ; eu não sei porque fui despedido.

— Não póde ser, lhe disse ; frei Eugênio 
não é louco...  a lg u m a  fizesteis, a lg um a br i­
ga.. .  falla-me a verdade, não te n h as  medo : 
quero saber tudo porque talvez ainda possa 
harmonÍ8ar-vos com elle.

— Nada fiz, replicou-mejo menino, v. exc. 
escreva-lhe e elle que lhe diga porque fui 
despedido.

— Bem, vae para tu a  casa e depois vere­
mos a que poderei fazer, lhe objectei.»

«Com effeito (continuou o bispo), escrevi 
a frei Eugênio o qual respondeú-me que da- 
hi a poucos dias t in h a  que vir á Y tú  e v e r ­
ba lm en te  me diria tudo. E, aqui chegando 
t res  ou quatro dias depois, me d i s s e «Des­
pedi do Sem inário o menino Salles porque já  
tivem os um V olta ire  que ha um seculonos  
tem dado m u ito  trabalho e ainda não estamos 
livres  delle ; não precisam os de um segun do  
Volta ire. N ão é  um simples talento supe­

r io r , é um g e n io , e a mais p u ra  encarnaçao 
de V o lta ir e ! uma agu ia  que em seu vòo não 
tem a ltura  que o satisfaça , tudo quer ver, 
quer devassar tudo , duvida de tudo , não ha 
explicação que o satisfaça ! E m fim , educar 
aquelle m enino , de ixar voar aquella agu ia , 
com péssim as tendencias , é  m uito  inconve­
n ien te; corte-se-lhe as af as  para bem da 
eg re ja  e da hum anidade  /»

Depois de fazer-me es ta  narração, disse- 
me rindo-se d. Antonio, sem dar  a menor 
im portancia  : — «Ora já  viu que exqusitice 
de frei Eugenio  ?»

Calei-me sem fazer observação a lg um a  
porque a m inh a  m ente  es tava  preoccupada 
com as idéas que es ta  narração despe rta ra  
em m in h a  m em oria l  Parecia-m e es ta r  ou ­
vindo o padre O nora t t i  dizer :—não, o povo  
não precisa  saber ler— ou es tar  ouvindo t u ­
do quanto  t in h a  lido em Quinet.

O desgraçado menino foi p a ra  o sitio de 
seu cunhado, pequeno lavrador de cereaes, 
a t res  ou quatro  leguas da cidade, e o f u tu ­
ro Voltaire, que horrorisava  a frei Eugenio 
pela sua imaginação incandescente ,  pelo 
desejo insaciavel de tudo conhecer, tudo in -  

] dagar ,  o grande genio que hoj e seria,  segun -  
I do a opinião de um  ju lgador  habilitado co-



u i a a a e  tie XZû.

Bento Dias Pacheco
A r e sp e i t o  d es t e  n osso  di s t i nc to  c o n t e r  

r a n e o ,  q u e  é aqui  e m  s ua  t e r r a  tão pouco 
l e m b r a d o ,  e n c o n t r á m o s  n a  R evista  A z u l , 
d e  S.  P au lo ,  o s e g u i n t e  :

uA s o c i ed ad e p au l i s t a  —  p a r e c e  q ue  por  
t r a z e r  e m  si u m e m p e r r o  h e r e d i t á r i o ,  m a ­
n i f es t ado  nos  s e u s  c o s t u m e s  e t e nd e n c i a s ,  
e por  e s t e s  e n r a i z a do  nas  g e r a ç õe s  q ue  
se s u cc e d i a m  —  v eg e t o u ,  e m  t e m p os  não 
mu i t o  remo to s ,  c omo  n u m  p r o n u n c i a d o  
r e l a x a m e n t o  de forças .  I s t o  e s p i r i t u a l m e n ­
te ; q u a n t o  ao mais ,  h av i a  era tudo a pe 
sad a rot ina  co r re l a t i va .

Não digo s o c i ed ad e paul i s ta ,  p o r q u e  lhe 
fosse  p a r t i c u l a r  o q u e  a c i m a  lhe  a l t r i bu o,  
s en ão  p o r q u e  t rato p r e c i s a m e n t e  del ia.

Fei to  o ex or di o ,  vou a p r e s e n t a r - v o s  ura 
i l l us t re  p au l i s t a ,  c r eio  q u e  g e r a l m e n t e  
i gn o ra d o .  O e xo rd io  s e r v e  p a r a  jus t i f icar  
e s t a  i g no r a u c i a ,  p o r q u e  os ta l en tos ,  q ue  
não  se  g u i n d a v a m  á pol í t i ca,  não  a l c a n ç a ­
v a m  n o t o r i e d a d e  ; e s e r v e  p a r a  jus t i f icar  
o g e i t o  pelo q ua l  se m a n i f e s t o u  o es t ro  
d e  Be nto  Dias Pachec-o,  de  q u e m  a d e an t e  
p uh l i co  u m s o n et o  v as a do  e m  v elhos  mol  
des .

Be nto  Dias n asc eu  e m  Ytú,  c i dade  q u e  
t ant o  nos  t e m  i l l us t ra do  a  h i s tor i a ,  por 
m e i a d o s  do secu l o XVI I I  ; foi lhe pae 
B e n t o  F e r r a z  de Ar r ud a.  E s t ud ou  lat im 
c o m o p a d r e - m e s t r e  Manoe l  de  A r r u d a  e 
Sã,  a f am ad o  p ro f e s s o r  d e s s a  m a t é r i a ;  d e ­
pois c u r a m  au la s  de p h i l o s o p h i a  e rhe to-  
r iea,  nes t a  capi tal .  Vol tando a Ytú,  casou-  
se  co m u m a filha do s a r g e n t o - m ó r  Esta- 
i i i s láu lio Ca mp os .  E n t r e t a n t o ,  c o m p u n h a  
so ne to s ,  odes  e o u t r os  v e r s o s  e m  la t im e 
p o r t u g u e z .

Es tá  fei ta a a p r e s e n t a ç ã o ,  e dou e m  s e ­
g ui da  o s o n et o  :
« Des t e  m u n d o  os ag r ad o s  p ra z e n t e i r o s  
Sã o g r i l hõ es  q u e  nos  p r e n d e m  c o m c u i d a ­

dos,
S e n d o  c au sa  e l fec t iva  de  p ec cad os ,
Q ua n t o  mai s  el les  t ê m de  l i songe i ros .
Pos t o  q u e  nos  p a r e ç a m  v er d ad e i r os ,
Os d a m u u s  el les  t r a z e m  p r e p a r a d o s ;
Com r i s on h os  d i s f a r ce s ,  m a s c a r a d o s ,
Nos mal es  nos  e n go l f am  s o r ra t e i r o s .
Des ta  so r t e  nos t i r am a l e m b r a n ç a  
De c u i d a r m o s  no fim q u e  nos  e s p e r a ,
Com c o r a g e m  de  f i rme s e g u r a n ç a .
Da c a r n e  a  co nd iç ã o  c r u e l  na  es f er a ,  
P u e h a n d o  p ura  o mal  s e m  mai s  t a r d an ç a ,
E m J a f l A c  h a m  c » h ü c . l f t i i  s c o  o c m p c f l  i>

Be n to  Dias P a c h e c o  fazia,  c om o se vê,  
v e r s o s  mu i t o  c or r e c t o s ,  e .sabia a l i n gu a 
e m  q u e  e s c r e v e u  o so ne t o  a c i ma .  P o r  ahi  
se fará u m a  pal l ida  idéa,  q u e  par a o ut r a  
n ão  ha e l e m e n t o s ,  do m e n t o  do poeta .

Creio q u e  ha a i n d a  q u e m  g u a r d e  os 
m a n u s c r i p t o s .  S e r i a  t a lvez u m a c h a d o  a 
d e s c o b e r t a  dol les .

A. A.»
E s t e  i l l us l re  y luano  d e ix o u  var ias  p ro  

d u c ç õ e s  p oé t i cas  d e  g r a n d e  valor ,  e sc r i p .  
t a s  e m  c o r r e c t i s s i m o  l a t im,  as q u a e s  fo 
r a m  m o s t r a d a s  u m a  vez au i ns i gn e escr i p-  
t o r  Jn l id  R i be i ro ,  i nc on t e s t a v e l r n e n t e  u m a  
a u t o r i d a d e ,  m e r e c e n d o  d es t e  f ra nc os  e l o ­
gios.

- Sent imos q u e  mui t a s  o br as  de Bento  
Dias se  h a j a m  ex t r av ia do ,  pois el las,  ao 
q u e  no s  cons ta ,  e r a m  m ui to  d ignas  de  l e i ­
t u r a  m e s m o  pelos  mai s  e x ig e n t es .
mo frei Eugcnio, a gloria, o orgulho dos bra- 
zileiros e de toda a America, ficou reduzido 
a semeador de milho e feijão na roça de seu 
cunhado, pequeno lavrador no bairro dos 
Olhos d ’Agua no município de Ytú. Em pou­
co tempo, accommettido d 'um a moléstia , lá 
morreu sem recursos médicos 1 

Frei Eugênio não era jesu ita ,  era capu­
chinho, e homem de intell igencia e esta 
bem cu lt iv ad a ;  mas naquelle tem po já  o 
infernal geiiio de Loyola e Aquaviva princi­
piava a dom inar  atravez a E u ro p a ;  as or­
dens  m onasticas,  que o n tr ’ora eram todas 
in im igas  dos jesu itas ,  principiavam a reco­
nhecer  a superioridade do seu methodo para 
d om inar  os espíritos e reduzir o povo a sim­
ples m anada  de carneiros, que os seus pas­
to res  levam íac iim ente pa ra  onde querem. 
E  como a política do Vaticano, que nem tem 
o merito da invenção porque é pu ra  im ita ­
ção do bramanismo,,tende a reduzir a Europe 
ao estado da ín d ia  com suas cartas,  e fun­
dar solidam ente a suprem acia  universal da 
egreja romana, o que muito convem á todo 
o clero catholico, este j á  t inh a  adoptado 
m uitos dos seus principios.

(Continua)
A n t o n i o  A. d a  F o n s e c a .

M ÉZ M A R IA X O
T e r á  lo gar  depois.  d ’a m a n h ã  o e n c e r ­

r a m e n t o  do me z  de  Mar ia  na  mat r i z ,  c o n ­
s t a nd o  de  m i s s a  c a n t ad a  ás 10 h or a s  da 
m a n h ã ,  p ro c i ssão  e b e n ç a m  do SS.  S a c r a  
m e n t o  á ta rde ,  s e n d o  o íoidor  c a r r e g a d o  
p or  mo ça s .

D u r a n t e  o me z  as  s o l e m n i d a d e s  f o r am  
m ui to  c on c o r r i da s  e p o m po sa s .  O rvdra .  
s r .  p a dr e  Sa lgado ,  d i gn o e  v i r t uo so  p a r o ­
d i o ,  t e m s ido i nc a n ç a v e l  e m  d a r  ás f e s ­
t iv idades  re l ig iosas  da  m a t r i z  toda a i m ­
p o n ê n c i a  c o mp a t í ve l  co m a m a g e s t a d e  do 
cul to d ivino.

P o r  occas ião  das  a c c l a m a ç õ e s  de. q ue  
foi a l vo  e m  T o u r s  o sr .  Fe l ix  F a u r e ,  p r e ­
s i de nt e  da  F r a n ç a ,  o c l ero  d a q u e l l a  c i da ­
de  e x p r i m i u  ao  c he f e  da  n aç ão  f ranoeza 
a s u a  d ed ic aç ão  á Republ ica .

A s. exc .  foi ali o í l e re c id o  u m b a n q u e ­
te e m  q u e  se  t r o c a r a m  mu i t os  e a m i s t o ­
sos b r i n d e s .  O p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  
fez u m toast f e r vo r os o  á  p r o v i n c i a  de 
T o u r a i n e ,  a  qual  q u a l i üc o u  de g lor iosa .

H O S P E D E S
E s t i v e r a m  n e s t a  c i dade  os s r s .  dr .  A m é ­

r ico de  Ca mp os  S o b r i n h o ,  p r o c u r a d o r  s e c ­
ci ona l  da  R e p u b l i c a ,  dr .  J o s é  E u g ê n i o  do 
Amar al  S o uz a  e  su a  e x m a .  famí l i a ,  c a p i ­
tão Pe lo p id as  R a m o s ,  official de  g a b i n e t e !  
do d r .  p r e s i d e n t e  do Es tado ,  capi t ão  T a n - i  
c r ed o po A mar a l ,  official de  g a b i n e t e  do 
dr.  s ec re t a r i o  da  a g r i c u l t u r a ,  e dr .  Gaslão 
de  Mesqui t a ,  j u i z  de  d i r e i to  da  Limei ra ,  
q u e  v i e r a m  a ss i s t i r  ao c a s a m e n t o  do sr.  
t e n e n t e  J u v e n a l  do Amar al .

U m p e t a rd o  c a r r e g a d o  d e  d y n a m i t e  
foi l ançado  n a  n o u t e  de  22 á pou ca  d i s t a n ­
cia do pa lac io  real  e m  Madr i  d v iudo a  e s ­
t o u r a r  co m u m e s t am p id o  e n o r m e .

A  R A I XIIA  V IC T O R IA
C omp le t ou  a 24 d es t e  97 a n n o s  a v e n e ­

r a n d a  r a i n h a  de  I n g l a t e r r a .
A e d a de  q u e  a l l iu g iu  só foi a l ca n ç a d a  

ou e x c ed id a  p or  J o r g e  I I .  m o r t o  aos  77 
a n n o s ,  e por  J o r g e  I I I ,  s eu  avô,  fal lecido 
ios 92 a nu o s ,  o q ua l  a ss i m m e s m o  pouco  
inais r e i n o u  do q u e  a su a  ne ta .  Elfect iva-  
m e n t e  e m  20 de  j u n h o  h a v e r á  59 a n n o s  
i jue a  r a i n h a  Victor ia  su biu  ao t h r o n o  ; 
Jorge I I I  foi rei  mai s  de  59 a n n o s ,  mas
é prec i so  d e s c o n t a r  os longos a n n o s  de 
c e gu e i r a  e de  a l i en aç ão  me nt a l ,  d u r a n t e  
os q u a e s  e x e r c e u  a r e ge n c i a  se u  filho o 
p r í n c i p e  de Galles,  depoi s  J o r g e  IV.

A r a i n h a  Viclor ia c o n s e g u i u  já p re s id i r  
o pe r iodo  mai s  g lor ioso  do g r a n d e  r e i no  
da União.

O b aml o p r e c a to r i o  q u e  p e r c o r r e u  as 
r ua s  da c i dade ‘d o mi n g o  u l t i mo  a r r e c a d o u  
a q u a n t i a  de 2 8 8 $ 180.

D E Z E X 2 I O  s O R R E  V I D R O
O j orna l  Prasclicien  i nd ic a  dois p r o c e s ­

sos p ar a  ü e - e n l i a r  s o b r e  vidro.  O p r i m e i ­
ro co n s i s n  om e x e r c e r  ou d e s e n h a r  s ob re  
p lacas  do v idro ou d e  p o re e l l a na ,  com o 
auxi l io  do lapis e s p e c i a e s  f o r m a d o s  por  
u m a  m a t é r i a  vi t r i f icavel  e q u e  se  e n c o n ­
t r am á v e n d a . Q u a n d o  o d e s e n h o  es t á  c o m ­
pleto,  p assa -se  a p laca  podo fogo.

A m a t é r i a  d e p os i t a da  pelo d e s e n h a d o r  
v i r i f i ca so,  t or na  se in al te r áv el .

O s e g u n d o  p r o c es s o  c o n s i s t e  om e m ­
p re ga r  c or es  e sp e c i a e s ,  d e n o m i n a d a s  ce-  
r a m o p i n t u r a ,  e s m a l t e  q ue  p r o du z  bel lo ef- 
fei lo d e c or a t i v o  e se ap pl i ca  s o b r e  toda a 
e s p e c i e  de  objec ios  s e m se n e c e s s i t a r  da 
p a s s a g e m  pelo fogo.

E n c o n t r a m - s e  es t as  p i n t u r a s  e s p e c i a e s  
nas  lujas de  t in t a ,  e m  Par i s .

Es t á e x c e l l c n l e  o n.  12 da  P aulicéa, 
q u e ; c om o  s e m p r e ,  p r i m a  pe lo  b om gos to .

Foi n o m e a d o  c he f e  d e  pol ic ia do Esla-
A p e za r  das m i n u c i o s a s  i n v es t ig aç õe s  a ¡ ^ °  r ü .i*r - ^ ‘)s^ '"')V L*e To led o,  m i n is t ro

q ue  se e n t r e g o u  i m m e d i a t a m e n t e a  pol icia l do T r i b u n a l  de J u s t i ç a  e m a g i s t r a d o  inle-  
nào  foi poss íve l  a i n d a  d e s c o b r i r  o a u c t o r ! £ ro (lLltí ÍÍÍUi í°  boi s e r v iç os  póde p r e s t a r

E D IT A  E S
O d o u t o r  A n t on io  A lv ar es  Vel loso d e  C a s ­

tro,  ju i z  d e  d i r e i t o  e d e  o r p h a r a s  n e s t a  
c o m a r c a  de  Ytu,  et c .
Faço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r em  q u e  o p or t e i r o  dos a ud i to r i o s  A u ­
g us to  R o d r i g u e s  da  Si lva,  ou q u e m  s uas  
v e z e s  f izer,  V i  d e  t r a z e r  á  p u b l i c o  p r e gã o  
de  v e n d a  e  a r r e m a t a ç ã o  a q u e m  mai s  d e r  
e m e l h o r  l a nc e  of ferecer ,  no  d ia  d e z e n o v e  
de  j u n h o  p r o x i m o  f u t u r o  n a  p or t a  da  casa  
das  a u d i ê n c i a s  u m t e r r e n o  c o m u m a  casa  
de  m o r a d a  e u m  r a n c h o  c o b e r t o  d e  t e l h as ,  
s i tuados  á r a a  do C o m m e r c i o  d e s t a  c i dade ,  
c o n f r o n t a n d o  c o m  t e r r e n o  de  Manoe l  J o a ­
q u i m  d a  Si lva e c o m  o q u i n t a l  da  c as a  de 
J o a q u i m  Lei tão,  av a l i a do s  p or  se i s  contos  
de  ré i s  (6: 000$000) .  Es t e I m m o v e l  p e r ­
t e nc e  ao expol io  do f inado Leo p ol d o  S a ­
t u r n i n o ,  e vai á p ra ç a  a  r e q u e r i m e n t o  dos  
i n t e r e s s a d o s  p ar a  s o l uçã o  do p as s i x o .  E 
para  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  d e  t o ­
dos ,  l a vr ou -s e  o p r e s e n t e  edi t a l  e o u t r os  
de igual  t h e r o  q u e  s e r ã o  a í f ixados  n o s  lo- 
g ar e s  p úb l ic os  e p ub l i ca do  pe l a i m p r e n s a .  
Dado e p as sa do  n e s t a  c i da de  de  Ytú,  aos 
v i nte  e  se i s  d e  mai o  d e  mil  o i t o c en t o s  e 
n o v e n t a  e sei s .  Eu  J o a q u i m  Vaz G u i m a ­
r ães ,  e s c r i v ã o  o e s c r e v i .— A n to n io  A lv a ­
res Velloso de C astro . 4— 1

F r e d e r i c o  J o s é  d e  M o ra e s ,  p r o c u r a d o r  dt2 
G am ar a  Munic i pa l  d es t a  c i da de  de  Ytú.  
Faz  s a b e r  de  o r d e m  do dr .  i n t e n d e n t e  

m un i c i p a l  a todos  os q u e  o p r e s e n t e  e d i ­
tal v i r e m ,  q u e  t e n do  o r g a n i s a d o  na  f o r m a  
das  p o s t u r a s  m u m c i p a e s  e d a  n o v a  lei de  
29 d e  d e z e m b r o  d e  1892,  a r e l a ç ã o  def i ­
n i t iva  dos  cap i t a l i s t as ,  l a v r a d o r e s  d e  a s ­
s a c a r ,  café e l a b r i c a n t e s  d e  a g u a r d e n t e ,  
q u e  t ê m  de  c o n c o r r e r  c o m  os r e s p e c t i v o s  
imp o s t o s  no c o r r e n t e  exe r c i c i o .

E X E R C ÍC IO  D E  1 8 9 6
Relação dos ca p ita lis ta s , lavradores e fa ­

brican tes de aguardente
SA FR A DE 1895

CAPITALISTAS
Barão do I t a h y r a ,  e x c e d e n t e

q u e - n o  d e s e m p e ñ a
po-

ou os a u t o r e s  d e s s e  novo a t t e n t a do ,  
não causou  f e l i z m en t e  n e n h u m  e s t r a g o ! confiado 
mat e r ia l  no  logar  on le foi l ançado  c au san -  f 
do a p e n a s  g r a n d e  s us to  n a  v i s in h an ça .  j Re fe r in d o-  

Ju l g a  se  ali q u e  se e s t á  em p r e s e n ç a  d e ;  r . - u t o  da  g
¡‘anu lar  fip 
g u i iu cs  quad

No Br;
J a a a e 
Mas,  m 
Em bre

u m a  n ov a  p r o p a g a n d a  anarcht$ia . cu. io  in-* mi io  a i ude  nao  es t a  b e m  d e u n i d o  ; pois 
as  d u as  e xp lo s õe s  do dia 17 e do d ia  22, 
quas i  no m e s m o  logar ,  p a r e c e m  t e r  sido 
no in tu i t o  u n i co  de  c h a m a r  a a t t e nç ã o .

F E S T A  DO E S  EI EI TO - S  A  X TO
C om e ça rã o  d epoi s  de  a m a n h ã  as festas  

do Divino E sp i r i t o - S a n l o .  A’s 8 h o r a s  da 
m a n h ã  h a v e r á  d i s t r i bu içã o  de  c a r n e  aos 
p o b re s  no c o n v e n t o  do Ca rmo ,  p ar a  o q ue  
s er ão  a ba t id as  dezo i t o  r e z e s ; ao meio-  
dia e n t r a d a  dos  c a r r o s ; ás 2 h or as  da tar 
de  g r a n d e  j a n t a r  aos p o b r e s  e m  casa  do 
fes t e i ro  ; á no i te  i l l u mi n aç ã o  e r e t r e i t a .

O im pério  s e r á  a r m a d o  no p re dio  n .  30 
da  r u a  d a T a l m a ,  e é  f es t e i ro  o r e s p e i t á ­
vel  a nc ião  s r .  A nt onio  Dias F e r r a z  de 
Sa m p a i o .

5>IIO T O (iR A B >I I I A  DO  I X V I S I V E L
A p h o t o g ra p h i a  a t r a ve z  os c or pos  opaj  

cos t eve  mai s  u m a  véz as p r i n c i p a e s  h o n ­
ras  n a  u l t im a  se s sã o  da a c a d e m i a  de 
sc i enc ia s  de  Par i s .

Foi  a p r a s e n t a d á  ao  e x a m e  dos  a c a d ê m i ­
cos  u m a  magn í f i c a  p h o t o g ra p h i a  ob t ida  
p o r  me i o  dos raios  R o e n t g e n .  A p boto  
g r a p h i a  r e p r e s e n t a v a  a i m a g e m  do e s q u e ­
leto de  u m c oê lho  mo r to  p or  ura t i ro de 
es p i n g a r d a .  Os grã os  de c h u m b o s ,  a f ô r ­
m a  da f rac tu ra ,  a ss i m c omo  a s oluçã o de 
co n t i n u i d a d e  dos  ossos  f r a c t u r a d o s  pelos 
proj ec t i s ,  e s t a v a m  r e p r e s e n t a d o s  co m tal 
ni t idez  e p re c i sã o ,  q u e  fez a  a dm i r aç ã o  
dos  a c a d ê m i c o s  em geral .

al to c a r go  q u e  l he  foi

¡Isa n ot i c i a  do L.lleci 
ac t r i z  Pt*pa, o Diaria  

p ub l i co u  as d ua s  sf>-

■ d u a s  vezes ,  
pa e xp i ro u ,  
a n d o  ;!a graça ,  
n sei to u.

P o r q u e  m o r r e u  c h o r a  a  g en t e .
Não m o r r e u  : c h ô r o  es t anca do ,
Se  IVpu t iv esse  u m g e n r o . , ,
Que g e n r o  tão d e s g r a ç a d o !

O d r .  Ol ive i ra  B r a g a  r e s i g n o u  a s u a  ca 
de i r a  de  d e p u t a d o  do n os so  c on g r e ss o ,  
por  t e r  s ido r e c e n t e m e n t e  el ei to  d ep u t a d o  
federa l  pelo 3o d i s í r i et o.

Diz u m  t e l e g r a m m a  do L o n d r e s  q u e  c i r ­
cu la  n a q u e l l a  capi tal  a not ic ia  de  q u e  es t á  
a s s ig n ad o  n m t ra t ad o i n t e r n a c i o n a l  p ar a  
s e r  áp pl i ca da  a  d o u t r i n a  de  M o n r o e  entre** 
os paizes  Chile,  A r g e n t i n a  e  P e r ú .

C o m m u n i c a m - n o s  os s r s .  Almeida  Tel- 
les & Comp.  q u e  m o n t a r a m  n a  capi tal  do 
Es tado ,  n a  a l a m e d a  do T r i u m p h o  60 ( es ­
q u i n a  da  a l a m e d a  N o t h m a n n ) ,  u m a  s e r r a ­
r i a  d e n o m i n a d a  S. J o sé ,  o n d e  t é m e m  d e ­
posi to g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  m a d e i r a s  de 
lei p a r a  c o n s l r u c ç ã o .  Os m e s m o s t ê m  v a ­
gões  p a r t i c u l a r e s  na  l i nha  Ytu an a p a r a  o 
t r a n s p o r t e  de  m a d e i r a j ,  e b r e v e m e n t e  
i n a u g u r a r ã o  u m a  
c i m e n t o .

A u g m e u t a  e m  M a d n d  a i n d ig n aç ã o  c o n ­
t ra  os E s t ad o s  Unidos  da  A me r i c a  do N o r ­
te p or  h a v e r  o p r e s i d e n t e  C l ev el and  r e ­
c l a ma do  c o n t r a  o d e c r e t o  q ue  p r o h i b i u  a 
e x po r ta ç ão  do f um o  e m  folha de  Cuba.

A o pin ião  pub l i ca  r epe l l e  es t a  i n t e r v e n ­
ção de u m a  p ot ên c ia  e x t r a n g e i r a  e m  as-  
s u m p t o s  q ue  e x c l u s i v a m e n t e  sã o  d a  co m 
pe le nc ia  do g o v e r n o  h es p a n h o l .

Com o fim de  a c a l m a r  a agi t ação p o p u ­
lar,  o sr .  Ca nov as  dei  Casl i l lo i ns e r i u  nos  
d i ve r s os  j o r n a e s  u m a  c o m r a un i c aç ã o  d i ­
ze nd o  q u e  a p e n a s  exi s t e  de  official u m a 
ind icação  do c o n g r e s s o  a m e r i c a n o  a q ue  
o p r e s i d e n t e  C le ve la nd  não  d e u  a i n d a  s e ­
g u i me n t o .

O g o v e r n o  h e s p a n h o l ,  a t t e n d e n d o  as 
r ec l a m a ç õ e s  do Cleveland,  r e s o l v e u  mo 
di f icar  a lei s o b r e  e xp o r t a ç ã o  de  f u m o  em 
folha da i lha  de  Cuba.

Devi a ter  seg ui do  h o n t e m  p ar a  B a re  
ry,  af im de í o m a r  p os se  do c a r go  d e  juiz 
de  d i re i to  da qu e l l a  c o m a r c a , o  sr .  dr .  Ozo- 
rio Dias de  A gui a r  e Souza .

O n. 5 do Rebate  t r o ux e  o r e t r a t o  do
es t uf a  em «pii P . i a h a i a  Í e r í l en t0  e s c r i p t o r  e de>i inc to  ph i lo logo e m  se u  e s t a b e l e -  ; Ju l l0  Ri b e i ro ,  tão c e J o  r o u b a d o  pe la  m or -

’ d  a  n  a c o nte ao nosso  paiz.

a  2 00 :0 0ü$ 000  
Dr .  F r a n c i s c o  E m y g d i o  da  

F o n s e c a  P a c h e c o ,  i d e m  . 
Dr.  J o s é  de  P a u l a  Lei te  de  

Ba r r o s ,  i de m . . . .  
João  Ba pl i s l a  P a c h e c o  J o r ­

dão,  i d e m ...............................
roaquiui  El ias P a c h e c o  Jor*

dão,  i d e m ...............................
F r a nc i s co  de  P a u l a  L ei t e  Ca­

m ar g o ,  i d e m  . . . .  
Be nt o  L o u r e n ç o  de  A lmei da  

Camp os ,  i d em  . . . .  
D. A n t u n i a d e  Mesq ui t a  S a m ­

paio,  i d e m ...............................
D. Mar ia  A u g u s t a  da  C u n h a  

Ca rv al ho ,  de  100 a  200 c o n ­
tos ..............................................

J oã o  R i b e i r o  de  Ca rva l ho,  id. 
J o s é  Fe l i c i ano  M e n d e s ,  i d e m  
D. I zabe l  de P a u l a  L ei t e ,  i dem 
Manoe l  R o d r i g u e s  de  Ar ru d a ,

i d e m ..............................................
Dr.  Cesar i o  Gab r i e l  de  F r e i ­

tas,  i d e m ...............................
F ra n c i s c o  d e  P a u l a  Lei te ,  id. 
J o a q u i m  do A l me id a  Mat tos ,

i d e m ..............................................
J o s é  Galvão de  Almei da ,  i d em  
Dr.  Ad el ar do  da F o n s e c a ,  id. 
A ntonio  L ei t e  d e  S a m pa i o ,

i d e m ..............................................
D. Brazi l i a  de  C a m a r g o  F o n ­

seca,  de  50 a 100 c o n t o s  . 
D, Maria El iza Co r rê a ,  i de m 
J o s é  El ias  d e  Assi s  P a c h e c o ,

i d e m ...................................... -
F r a n c i s c o  R o d r i g u e s  d as  C h a ­

gas ,  i d e m ...............................
D. An na  G ab r i e l l a  P e r e i r a  

M e n d e s ,  i d e m  . . . .  
D. Mar ia  H y po l i t a  P e r e i r a  

Men de s ,  i d em  .
D. Mar ia  B a r b a r a  de  Vascon-  

cel los,  i d e m .
D. T h e r e z a  de  A l m ei d a *T a-

q ues ,  i d e m ...............................
D. T h e r e z a  G u i l h e r m i n a  de  

A lme id a  F o n s e c a ,  i d e m  
D. Mar ia  Dias F’e r r a z ,  i dem 
Dr.  Go do f re d o  d a  F o n s e c a .i d e m ..............................
D. A n re l i a  Ca n di d a  

co J o r d ã o ,  i d e m  .
D. F r a n c i s c a  Era i l ia  P a c h e c o  

J o r d ã o ,  i d e m  .
D. Ol ivia P a c h e c o  J o r d ã o ’ d e m  . . . .
D. Ma r ia C a n d i d a  P a c h e c o  Jor -  dão ,  i d em  .
H e n r i q u e  M u l l e m m e i s t e r  id’ 
A n t o n i o  de  p a u la L e i t e ’ de  Barros, i d e m

Pa c he -

120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$

9 6 $
9 6 $
9 6$
9 6 $
9 6 $
9 6 $
9 6 $
9 6 $
9 6 $
9 6 $
9 6$
48$
4 8$
1 8$
4 8$
4 8$
4 8$
48$
4 8$
48 $
48 $
48 $
48$
4 8 $
4 8$
48$
48$
48$



¡ C i d a d e  d e  \ t u
J oão  d e  A l m ei d a  Mat t os , i d em  
Dr .  Virgi l io A ugus t o  d e A r a ú ­

jo,  i d e m ......................................
J o r g e  G u i m a r ã e s ,  i d e m  .
D. Ri t a  de  M e sq u i t a  S a m ­

paio,  i d em  ...............................
J o a q u i m J M a n o e l  da  F o n s e c a ,

i d e m ..............................................
D. Mar ia  E m i l i a  C o r r ê a  P a ­

c h e c o ,  de  20 a  50 c o n t o s  . 
D. A n n a  Ca n di d a  P e r e i r a  M e n ­

d es ,  i d e m ...............................
D. F r a n c i s c a  E u g e n i a  P e r e i r a  

M e n de s ,  i d e m  . . . .  
D.  C ar ol in a  A mal ia  Galvào,

i d e m .............................................
D.  Mar ia  J o s e p h a  d e  Cerquei -

ra,  i d e m ......................................
Jo ão  H e n r i q u e  da S i lva  Ca s­

t ro ,  i de m .
Mano el  C o n s t a n t m o  da Si lva  

N ov ae s ,  i d e m  . . . .
Manoe l  J o a q u i m  da Si lva ,  id. 
A n to n io  Manoel* P a c h e c o  da 

Fonseca», i de m . . . .  
F r a n c i s c o  d e  A lmei da  F e r r az ,

i d e m ..............................................
B r az  de  Pa ul a  F r a n ç a ,  i d em  
S a l v a d o r  Fe l i so la ,  i d em  . .
F r a n c i s c o  Fe l i so la ,  i d e m .
D.  Mar ia  U m b e l i n a  Kieh l ,  id. 
L eo ba l do  da  F o n s e c a  idem . 
D. M a t i a l z a b e l  de  C a m po s ,

i d e m .............................................
J o s é  de  S o u z a  Lobo G u i m a ­

r ã es ,  de  10 a 20 con tos  
J o s é  Luiz de  So uz a ,  i de m . 
D. Mar ia  d ’Â s s u m p ç ã o  F o n ­

s ec a  G u i m a r ã e s ,  i d e m .  . 
D. F r e d e r í c a  J o a n n a  St re ib ,

i d e m ..............................................
D.  F r a n c i s c a  d e  A l me id a  L e i ­

te,  i d e m .  . . . . .  
J o a q u i m  de  A l me i d a  B u e n o ,

i d e m  ......................................
Manoe l  J o a q u i m  d a  Si lva  J u ­

n i or ,  i d e m ..............................
A ntonio  da  Costa  Co imb ra ,  

i d e m .............................................

48$  J o s é  R o d r i g u e s  da  Si lve i r a  
Moraes ,  3 . 000 k i los  . .

4 8 $  J oã o  Bapt i s t a  P a c h e c o  Jor -
4 8$  dão,  i d e m ...............................

J o a q u i m  Galvão de  F r a n ç a
48$
48$
2 4 $
2 4$
2 4 $
2 4$
24$
2 4 $
24$
24$
2 4 $
24$
24$
2 4 $
24$
24$
2 4$
2 4$
12$
12$
12$
12$
12$

12$
12$
12$

3:552$000

P a c h e c o ,  i d e m  . . . .  
M. Maga lh ãe s ,  i de m .
D.  Mar ia  I za be l  d e  Ca mp os ,

i d e m ..............................................
D.  A n n a  Ro sa  d e  M o ra e s ,  id. 
P e d r o  R o d r i g u e s  da  S i lve i r a ,

i dem  ......................................
Affonso R o d r i g u e s  d a  S i l v e i ­

ra,  i d e m ......................................
J o a q u i m  d a  S i lv ei r a  Mo ra es ,

i d e m .............................................
J o a q u i m  Porf i r io  R o d r i g u e s  

d a  Si lva ,  i d e m  . . . .  
H o n o r a t o  R o d r i g u e s  de  A r r u ­

da,  i d e m ......................................
A n to ni o  Galvão de  Al mei da  

S o b r i n h o ,  i d e m .  . . .
Dr.  Luiz  Gabr i e l  de  S ou za  

F re i t a s ,  2 .250 ki los  . 
F l a q u e r  & Ro c ha ,  i dem . 
Gaviol i  & P r i m o  . . . .  
A b r a hà o  Lincoln  de  Ba r r os ,

1.500 k i l o s ...............................
J o s é  de P a d u a  C a s t a n h o , i d e m  
Jo ão  H e n r i q u e  da  Si lva Cas­

tro,  i d e m ...............................

8$
8$
8$
8$

8

8$
8$
8$
8$
8$
8$
6$
0$
6$
4$
4$
4$

LAVRADORES DE ASSUCAR
F e l i p p e  C o r r ê a  Le i t e ,  15.000

k i l o s .............................................. 40$
Luiz  G on za ga  d a  F o n s e c a ,

i d e i u .............................................. 40$
Fe l íc io  E s c a r l a t e  & I r m ã o ,

7 . 500 k i l o s ............................... 2 0$
- B e r g a R r i-ni - A n t o nio,  i d e m  . 2 0$

J o s é  Graffé,  i d e m .  . . . 2 0 $
Victor io  Sa l va do r ,  i d e m  . . 2 0$

160$000
L A V R A D O R E S  DE C A F É

Dr.  F o n s e c a  & F i lh os ,  60.000 
k i l os .  . . .  . 160$

J o ã o  B a p t i s t a  C o r rê a  de  S am
paio,  52.500 ki los  . . . 140$

A n t on io  d e A l m e i d a  Sa mp ai o ,
45. 000 k i l o s ..............................  120$

Dr.  João  T h o m a z  de  Mel lo
Alves ,  i d e m ............................... 120$

F e l i p pe  C or rê a  Lei te .  42 .000
k i l o s .............................................. 112$

Dr.  Cesar io  Gabr i e l  de  F r e i ­
tas,  30.000 ki los  . . .  80$

Dr.  Virgí l io A ugu s t o  de A r a ú ­
jo,  27 . 000 k i l os .  . . .  72$

J oão  d e  A l me id a  P r a d o  J u ­
n i o r ,  2 2. 500  ki los  . . . 60$

J o a q u i m  X a v i e r  da  S i l ve i r a ,
i d e m .............................................  60$

F r a n c i s c o  de P a u l a  Lei t e  Ca­
m ar g o ,  20.250 ki los  , . 54$

A ntonio  de  P a u l a  & I r m ã o ,
19.500 k i l o s ..............................  52$

Ba r r o s  & N ar dy ,  16.500 ki lòs  4 4$
J o s é G a l v ã o  de A l m e i d a , 4 5000

k i l o s .............................................. 40$
J o a q u i m  R o d r i g u e s  de  B a r ­

ros ,  i d e m  . . . . .  40$
P a u l i n o  P a c h e c o  & I r m ã o ,

i d e m . ......................................  40$
Jo ão  B a p t i s t a  de  Mesqui t a

S a m p a i o ,  i d e m .  . . . 40$
Jo ã o  de  A l m e i d a P r a d o , 1 3 . 5 0 0

k i l o s ..............................................  36$
I nd a l e c i o  d e  C a m a r g o  P e n ­

t eado,  9 .000 ki los  . . . 2 4$
J o a q u i m  de  A l me id a  Mat tos .

6 . 750 k i l o s ............................... 18$
J o a q u i m  Manoe l  P a c h e c o  da

F o n s e c a ,  i d em  . . . .  18$
J o s é  Galvão Pa e s  de  B a r r o s ,

6.000 ki los  . . . . .  16$
Manoel  F e r n a n d o  de Almeida

P r ad o ,  i d e m ............................... 16$
B e l a r m i n o  R a y m u n d o d e S o u  

za,  4.500 ki los . . . .  12$
Luiz S ou h i n i ,  3.750 ki los  . 10$
L o u r e n ç o  de  Moraes  Ba r r os ,

4.500 k i l o s ..............................  12$
R o b e r t o  & Saviola ,  3 750 k i ­

los ^ . .  â 10$

1 : 532$000 
FABRICANTES DE AGUARDENTE

Carlos  T e i x e i r a  E n g l e r ,  400
q u i n t o s ......................................  200 $

J oã o  R o d r i g u e s  de Ca ma r go ,
i d e m .............................................. 200 $

Luiz  G onz ag a d a  F o n s e c a ,  id .  200 $
Be l a r m i n o  R a y m u n d o d e S o u -  

za,  de  200 a 400 q u i n to s  . 100$
Fe l i pp e C or rê a  Lei te ,  i de m . 100$
J o s é  d e  A r r u d a  Bote lho,  de

100a 200 q u i n t o s  . . . 50$
A u r e h a n o  Alves  dos  Sa nt os ,

i d e m .............................................. 5 0$
J o s é  A nt on io  de  O l i v e i r a  Ca­

m a r g o ,  i d e m  . . . .  50$
Carlos C o r rê a  de  Moraes ,  id. 5 0 $
F r a n c i s c o  A nt on io  T a v a r e s ,

i d e m .............................................. 5 0$
Es pi r i di ão  N o b r e g a  da  Cruz,  

de  50 a  100 q u i n t o s  . . 2 5 $
João  Car los  de C a m a rg o  T e i ­

xe i ra ,  i d e m ............................... 2 5 $
Manoel  d e  B a r r o s  Ca s ta nh o.

i d e m .............................................. 2 5$
N ar c i so  B u e n o ,  i d e m .  . . 2 5 $
F r a n c i s c o  A nton io  de  N a s c i ­

m e n t o ,  i d em  . . . .  2 5 $
Ce s ar  de  A l me id a  B a n de i r a ,  

de  20 a 50 q u i n t o s  . . . 45$
P e r e i r a  M en d e s  & I r m ã o ,  id .  15$
J oã o  Ba pt i s t a  P a c h e c o  J o r ­

dão,  i d e m ............................... 1$$
B e r g a m m i  An to ni o ,  de  10 a 

20 q u i n t os  . . . . .  8 $
Fel ic io  E sc a r l a te  & I r m ã o ,  id.  8$
J o s é  Graffé,  i d e m .  . . .  8$
Victor io Sa l va do r ,  i d em  . . 8$

KfflDU do mINTEtíRAES 2 «3'.000$ INTEGRAES
E X T R A C Ç Ã O  

todas as terças e quintas-feiras
m m ê ê  c.- d» n- 1  á i ü i ü â

O s b i lh e t e s  d e s t a  ar/roditadft lo t e r ia  s ã o  e n c o n tr a d o s  com  o  
v e n d e d o r  J o ã o  F r a n e e lin o  A lv e s ,  p r o p r ie tá r io  d o  a n t ig o  C h a le t  F e ­
l ic id a d e , s i t o  á  r u a  d^ C o m m erc io  n . 1 5 ,  q u e  c o n t in u a  a fu n c c io n a r .O m e sm o  s c ie n t i f ic a  o  p u b lic o  q u e  v e n d e u  o  n . 8 2 6 0  d e s ta  l o ­
te ia  a , e x tr a in d o  a  1 8 ,  p r e m ia d o  co m  a s o r t e  d e  3 : 0 0 0 $ 0 0 0 ,  s e n d o  
m e io  b ilh e te  a o  s r .  A u q u s to  R o d r ig u e s  d a  S i lv a  e  o u tr o  m e io  á  e x m a . 
e s p o s a  d o  s r .  A n to n io  L ib o r io , e  bem  a s s im  a s  d u a s  a p p r o x im a ç õ e s  
d o  m esm o .

E s t e s  p r ê m io s  já  fo ra m  p a q o s  n e s f a  c id a d e .T am b ém  in c u m b e  o  a n n u n e ia n te  d e  r e m e t te r  b i lh e t e s  em  q u a l­
q u e r  q u a n t id a d e  p a ra  o u tr a s  lo c a l id a d e s ,  a s s im  co m o  l i s t a s ,  a n n u n -  
c io s ,  e tc . O s p e d id o s  d e v e m  s e r  d ir ig id o s  p e lo  c o r r e io , q u e  s e r ã o  
sa tis fe ito ? ; p o n tu a lm e n te .O o b a ix o  a s s ig n a d o  s ó  fa z  a n n u n c io s  d e  lo t e r ia s  q u e  tem  e m  c a s a . O m e sm o  paÈ*ticipa q u e  te m  n u m e r a ç ã o  s e g u id a  d e  b i lh e t e s  
p a ra  to d o  o  m ez  d e  ju n h o  en tram  te . 4—1

' í a n c e é fy V tG -

Festa do Stivino Espirito Sanio'?«', (IAS E CAFASR S S K S »
frio e u m  g r a n d e  e v a r i ad o  s o r t i r a e n t o  deP R O G R A MM A  

Dia 30 —  A’s 7 h o r a s  da  m a n h ã ,  d i s t r i ­
b uiçã o de  c a r n e  p a r a  os p o b r e s  no Con 
v e n t o  do Ca rmo .

Ao mei o-d ia ,  e n t r a d a  do s  c a r r o s  de le 
n h a  a c o m p a n h a d o s  p el a  b a n d a  13 de  M a r ­
ço.

A’s 2 h o r a s  g r a n d e  j a n t a r  p a r a  os po 
b r e s  n a  ca s a  do fes t e i ro .

A’s 8 h o r a s  r e t r e i t a  e f og u e i ra s  no pa  
teo.

Dia 3 1 — A's 11 h o r a s  m i s s a  c a n ta da ,  
s e r m ã o ,  o r r h e s t r a  de  T r i s t ào  Mar iano .

A’ 1 h o r a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  roscas .
A’s 5 h o ra s  p r o c i s s ão  e b e n ç a m  do SS 

S a c r a m e n t o .  2— 2

f lanel las  s u p e r i o r e s .  No T O R R A D O R ,  rua 
do C o mm e rc i o ,  98.  5— 4

filiales <!c ma lta

F
A Z E N D A S  D E  L Ã , o q u e  h a  
de  m ai s  m o d e r n o  e ch ic  n e s t e  a r  
t igo,  e n c o n t r a  se no  T o r r a d o r . 
R u a  do C o m m e r c i o ,  98.  5 — 3

V
1:252$000

E par a q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos os i n t e r e s s a d o s ,  l avrei  o p r e s e n t e  
edi tal  q u e  s e r á  p ub l i ca do  p el a  i m p r e n s a  

O ut r o s i m,  p re v i n e - s e  q u e  o p a g a m e n t o  
d es t e s  i m p os t o s  é no  p r o x i m o  me z  de  ju 
n h o ,  e os q ue  p o r  q u a l q u e r  mo t i vo  r e c u ­
sar - se  a pugar^ t icara su je i t os  á  m u l t a  de 
t r in t a  mil  réis .  a l é m da o br i ga çã o  de  pa  
g ar  a i m p o r t â n c i a  do i mp os to ,  c o n f o r m e  
d ispõe  o a r t .  202 do codigo das  p o s t u r a s  
m un i c i p a e s .  Ytú,  18 d e  mai o  de 1896.—  
Frederico José de Moraes. 3— 2

0  d o u t o r  A nt on io  A lv ar es  Vel loso de  C a s­
t ro,  j u i z  de O r p h a m s  e a u s e n t e s  n e s t a  
c o m a r c a  d e  Ytú,  etc.
Faço  s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m ,  q ue  p or  e s t e  ju i zo  f o r am  a r r e c a d a ­
dos ,  a r ro l a d o s  e p os tos  e m  a dm i n i s t r a ç ã o  
os b e n s  d e i xa do s  pelo d o u t o r  J o a q u i m  
I gnac io  d e  M o ra e s ,  q u e  e r a  n a t u r a l  des t e  
E stado ,  c o m s e s s e n t a  a n n o s  de  ed a de ,  
s o l t e i ro  e q u e  f a l l e ceu  s e m  h e r d e i r o s  p r e ­
s e n t e s  ; pelo q u e  co nv id o aos h e r d e i r o s  
s u c c e s s o r e s  do di to f inado e todos a qu e l l es  
q u e  t e n h a m  d i r e i to  aos  r ef e r i do s  b e n s ,  a 
v i r em habi l i t a r -se  no p r a s o  d e  t r i n t a  dias  
e r e q u e r e r  o q u e  f ôr  a  b e m  do seu  d i re i to .  
E,  p a r a  q ue  c h e g u e  a not ic ia  a todos ,  se 
p assou  o p r e s e n t e  q u e  s e r á  affixado no 
l ogar  do c o s t u m e  e p u b l i c a do  pe la  i m ­
p r e n s a  d e s t a  c i da de  e da  capi tal  dc E s t a ­
do.  Dado e p as sa do  n e s t a  c i da de  de  Ytú

E N D E -S E  u m a  boa  c h a c a r a  n e s ­
ta c i da de ,  c o n t e n d o  mai s  de  c e m  
a l q u e i r e s  de  t e r r a s ,  c o m g r a n d e  
p a r t e  p a r a  p l a n t a r  café ,  t oda  a 

q ua l i da d e  d e  m a d e i r a s ,  boa  a g u a  p a r a  m o ­
v e r  q u a e s q u e r  m a c h i n i s m o s ,  pas t o  b om e 
g r a n d e ,  t r es  c a r r o s  com t reze  bois ,  tudo 
m ui to  b a r a t o  : o mo t i vo  da  v e n d a é  o pro 
p r i e t a r io  r e t i r a r  se d es t a  c i dade .

I n f o r m a - s e  n e s t a  t y p o g ra p h i a .  5— 3

Merinos l isos e l av ra do s  de  todas as 
c ôr es  e p r e ç o s  e n c o n t r a  se 

n a  loja mai s  b a r a t e i r a  d e s t a  c i da de ,  d es d e  
1 $800 a 5$000 o m e t r o .  A o  T o r r a d o r , 
R U A  DO COMMERIO,  98.  5 — 3

No armazém
C a r o lin a  a 1 7 $ 5 0 0  e  d e z  v id r a ç a s  
p a r a  a r m a ç ã o  d e  n e g o c io . 5—3

Aüli-aonorrlieico de Va cou-

de todos  os t a m a ­
n h o s ,  c ô r e s  e  q u a ­

l idades ,  clesde 4 $000  a t é  4 0$000.  Ditos 
d e  c a c n e m i r e  o m e i i n ó ,  a c o n t e n t a r  todos  
os f reg i iezes .  N.> T o r r a d o r , r u a  do C o m ­
m e r c i o ,  9£.  5 — 4

Sxiernatc Tristão Mariano
A c h a m - s e  t o m a d o s  todos  os l o g o r e s d e s  

ta e s c o l a ;  p o r t a n t o  av is o  q u e  a m a t r i c u l a  
e s t á  e n c e r r a d a .

Ytú,  1 5 d e  mai o  de  1896.  4— 4
O d i r e c t o r  Tristão  M ariano da Costa.

Dentista norte-americano
DR.  H A N S O N

DENTISTA, MEDICO E OPERADOR
F o r m a d o  pe l a  U n i v e r s i d a d e  de  Pe n sy l -  

v an ia  ( Es ta dos  Un i do s )  e F a c u l d a d e  de  
Med ic in a  do Rio de  J a n e i r o .

A b r i r á  u m c on s u l t o r i o  d e n t á r i o  no lar­
go da  Mat r iz ,  sob a d i r e c ç ã o  do d r .  Mehl-  
nan,  o q ua l  a l t e n d e r á  co m p r e s t e z a  e 
p r o m p t i d ã o  ás p es so as  q u e  l he  h o n r a r e m  
c o m su a  c o n s i d e r a ç ã o .  5 — 3

V E N D E -S E
u m a  e x c e l l e n t e  t u r b i n a  c o m os s e u s  p e r ­
t e nc e s ,  u m  a l a m b i q u e  de s y s t e m a  a p e r ­
fe i çoado  c o m d uas  ca l de i r a s  e  t r es  c o ­
ch os  n ov os .  T r a t a  se n a  f az e nd a  q u e  p e r ­
t e n c e u  ao  b a r ão  de I t a h y m ,  p o r  p re ço  mo-  
dico.  10— 3

cellos
fiiiarla-livros

Cu ra  r a d i c a l m e n t e  e c o m r a p i d e z  as  go- 
n o r r h é a s ,  t an t o  a g u da s  c om o  c hr o n i c a s  
t e nd o a  p r o p r i e d a d e  de  c o m p o r  o e s t o m a ­
go j á  i r r i t ad o pe los  b a l s á m i c o s ,  v e r d a d e i  
ro especi f ico no  t r a t a m e n t o  das l e uc or -  
r hé a s ,  d e v i d a m e n t e  a p p r o v a d o  pela E x m ,  
Di re c to r ía  do S e r v i ç o  Sa n i t a r i o .  D e p o s i ­
t a r io— F r a n k l i n  Bazi l io,  r u a  da  P a l m a  n.  
60.  10— *

COBERTORES de  todos  os t a m a n h o s  
e  q u a l i d a d e s  e n c o n t r a -

aos 6 de mai o  d e  1896.  Eu,  J o a q u i m  V a z '  se 0£r ^P^rAAP re^ s AVn n D
G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ão  o e s c r e v i . — A n ton io
A leares  Velloso de C astro. 6— (

d e  6$000 a 4ò$000.  R u a  d o  C o m m erc i
AO T O R R A D O R ,  

9 8 .  5 — 4

A N  n u n c i o s
D r. S i lv a  P o r to , a d v o g a d o  n o  e i ­

v e i  e  c r im e , r u a  d o  C o m m e r c io  6 6 .

v  i ,  s e s s e n t a  q u a r t é i s  de  c a n n a s  
m a d u r a s ,  p r o m p t a s  param,o-  

e r .  T r a t a - s e  e m  Por to  Fel iz ,  c o m o sr.  
A m a d o r  d e  P a u l a  L ei t e  d e  B a r r o s .  4— 4

Ura,  b e m  hab i l i t ad o,  
of f er ece- se  p á r a  f aze r  

a l g u m a s  e sc r i p t a s  c o m m e r r i a e s  por  par­
t idas s i m pl e s  ou d o b ra d a s .

P U O F E S S O U — O m e s m o ,  t e n do  suf-  
f iciente p ra t i c a  de  e n s i n o ,  l e c c i o na  m a t é ­
r ias  p r i m a r i a s  ou s e c u n d a r i a s  e m  casas 
p a r t i c u l a r e s  ou e m  s u a  r e s i d e n c i a ,  das  7 
h or as  da  t a r de  e m  d i a n t e ,  n a  r u a  da  P a l ­
m a  17.

C ozinhei i*a
Pr e c i s a - s e  d e  u m a  c o z i n h e i r a  q u e  coz i ­

n h e  b e m  o t r ivial .  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y ­
p o gr a ph ia .



AO TORRA DOR a i

0 p oprietario desta já bem conhecida casa participa aos seus fregueses è amigos que annexou á sua loja de 

fazendas uma alfaiataria, c o m  um bom e variado sortimento de 

C A C H E M I R E ,  D I A G O N A E S ,  S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que 

fica sob a direcção de um habil è conhecido contra-mestre. \

q8, Rua do Commercio, 98
Loja da Amizade

p r o p r i e t á r i o s  d es t e  a c re d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r t i c ip am  aos  s e u s  a mi g os ,  f i vg ue -  
zes  e ao p ubl i co  e m  g er a l  q u e  m u d a r a m  seu  e s t a b e l e c i m e n t o  p ar a  a r u a  do Comuie r-  
cio,  -139 e q u e  a c a b a m  d e  r e c e b e r  das  p r i n c i pa e s  casas  de  S. Paulo  e do Rio um l indo 
so r i im ei i lu  de f azendas  par a frio c omo  s e j am  : s a r j a d o s  p a r a  s e n h o r a s ,  ( l anela pura  
lã.  d i ve r s as  f az e nd as  p i r a  pale to l s  de se n  h oras ,  i d em  p ar a  capas ,  flaneila.s de  a l g o ­
dão d e  r icos  p a d r õe s ,  c o b e r t o r e s  p ura  lã e de a lgodã o,  c h a l és  de lã. c a s im i r a  0 me 
r i uó  e de  m u i t a s  o u t r as  q ua l i da de s  e um l indo s o r t i m e n t o  d e  joia?,  b r i n co s ,  a r mei s ,  
a k u n r a s .  b r a ce l e t e s  b r i nc os  com c h u v e i r o s ,  i d em de  cor al  e m u d o s  o ut r os  a r t igos  
q u e  s e r i a  l ongo m e n c i o n a i  os.  G a r a n t e  v e n d e r  mai s  b ar a t o  q ue  q u a l q u e r  ou t r o .
5 - 3  P ltE Ç O  AO A L C A X C E  D E  T O D O S

A M I G O S  DO P O V O  E R E I S  D O S  B A R A T E I R O S  
. \à o  s e  en rjan e »», s ò  v e n d e m  a d in h e ir o  á v is t a ,  n ã o  s e  e n q a n  en

RÜA » 0  COMMERCIO, 139
IltMÃOR M 1SOHELL!

&RA3JBE ALFAIATARIA
% DA

Thesoura Elegante
RUA DO COM M ERCIO,  139

Y íu d ou -se  p a ra  a  m esm a r u a  n . 1 3 0
0  p r o p r i e l a r i o  d es t e  e s t a b e l e c i m e n t o  j á  b a s t a n t e  c o n h e c i d o  e  a c r e d i t a d o  pelo 

p ub l i co  p ar t ic ip a  a sua n u m e r o s a  f reguez ia  e ao  pu bl i co  e m  g er al  q u e  a c a b a  d e  r e  
ce b  m das  p r i n c i p a e s  casas  de  S.  Paulo  e do Rio  u m ch ic  e d e s l u m b r a n t e  s o r t i m e n t o  
de  f az e nd as  para  o i n v e r n o ,  p a r a  h o m e n s  e s e n h o r a s ,  c omo  s e j a m  : f aze nd as  p u r a  
lã par a p ale to ts  de s e n h o r a ,  i dem p a r a  c a pa s ,  s a r j a s  p ar a  t e r n o  i n t e i r o  de  s e n h o r a s  
e h o m e n s ,  r icos  co r t es  de  calças ,  u l t im a  n o v i d a d e ,  sa r jã o  e  d i ag o na l  c h e v i o l e ,  cas i -  
m i r a s  co m lio de s e da  e mu i t os  o u t r o s  a r t i go s  q u e  s e r i a  l ongo  m e n c i on a l - o s  ; p a t e n t e  
tudo isto q u e  não  é p o m a d a ,  é v é r  a  r e a l i d ad e ,  t a nt o  no s  p r e ç o s  c o m o  n a  f a z e nd a .  
G a r a n t e  a e l e g a n c i a  e a  e x a c l a  p ro m p t i d ã o .  P o d e m  c h e g a r  ao s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
p a r a  v e r  o q u e  ác i roa  fica di to.  4— 41 39—RIJA DO COMM ERCIO—1 3 9

José  Misorelli

tffi 1É Fm 8 Mis é
partic ipam  ao povo desta cidade e localidades circumvisi- nhas que abriram  á R U A  DO COMMERCIO n. 94, (nesta c i­dade), uma pharmacia com a denominação ácima, girando sob afirma de FERRAZ & SOUZA, e sob a gerencia do socio pra­tico Irineu de Souza.Pharmacia completamente montada, tem todas as drogas da antiga e moderna therapeutica.

P R E P A R A D O S  E X T R A N G É J R O S  E  N A C IO N A E S  
com uní laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado

AVIA RECHT AS A QUALQUER HORA DO DIA H DA NOITE

HAVENDO MODÍC1D DE EM PREÇOS
Ht. 9 4  — jf.-ja ¿o Commercio — 2T. 94

FERRAZ & SOUZA


